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Aveiro

 

AOS COMlClÕS

“calha-ae no dia 7 do

roxlmo mez de abril, pe-

'nn 10 horas da unanhã. no

vasto armazena do noeio, 3a

conhecido do publico. o pri-

Janeiro dos eomlcios que se

'vão elleetnar n'esta cidade

para representar ao parla-

mento contra a eondueta il-

legal, arbitrarla e despotlea

do Il'. ministro do reinoP

conservando ainda como ;zo-

vernador civil substituto

d'utc diatrlcto Manuel Fir-

mino diminuída Maia. não

obstante o¡ crimes vergo-

nhoso¡ de que este homem

e acenando., e saneelonando

todos os “tentados e des-

respeito¡ à lel. á liberdade

e ao¡ direito¡ publicos que.

ha muito tempo se veem

praticando n'esta terra.

li' indispensavel que o povo

corra em massa a protestar con-

tra tantas, tão grandes e tão uI-

trajantes víllanías que se teem

commetlido entre nos. O povo

sabe perfeitamente o que se pas-

sa. Na eleição da Santa Casa da

Miserícordía praticou-se um at-

tentado enorme a um dos mais

sam'ados direitos do povo, o di-

reito do Voto. Um miseravel que

arrasta para ahi a dignidade suja

de quarteleíro da companhia dos

malandros. lançou na urna, por

ordem de Manuel l-'írmino d'Al-

meída Maia. um maço de listas

a fim de inutilisar a victoria dos

llheraes. Não contentes com isso,

um bando de íaeelnoras. pos-

tados na egreja por deter-

minação expressa do referi-

do Manuel Firmino d'Almel-

da Haia, e obedecendo aos

aignaea do lníaane quadri-

lheiro Jose Maria Barbosa

do Magalhães, esse bandido

que depois de ter Íalsilleado,

a troco d'uns míseros eo-

brea. certidões @exames de

instrueçâo secundarla no ly-

eeu de l'lzeu. compromet-

iendo um pobre homem que

teve a ingenuidade de depor

-couílanea no villsslmo far-

eante. se tem loeupletado

a custa do povo em nego-eia-

taa sujas e tão immnndas

como o caracter (Posse m¡-

aeravel: esse bandido, qne

recebeu, com Jose !Eduardo

dlAlmelda Vilhena. a supre-

ma atironta de dela eava-

lheiros dignisslmos o terem

considerado lndlg'no de se

bater com um homem de

”bem, e' que não teve a cora-

gem de repellir a afi'ronta:

não contentes, como íamos di-

zendo, de mandar ínutilisar a

a eleição. que era a genuína re-

presentação da vontade popular;

não contentes de terem ríscadn

rem eleitores dos cadernos

do recenseamento dos lr-

'mãos da misericordia: não

contentes de mjl tralicancias pa-

ra arrancarem ao povo a victoria

que lhes pertencia: não contentes

com isso, o bando de faeeino-

ras arrancou a navalha in-

fame e aos slgnaes de .lose

Ilan-la Barboza de !laga-
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l'hães. nretendeu enterra-Pa

nos cidadãos que acabavam

de commetter o crime ne-

íando de repellir a ai'l'ronta

eruspida na memoria sagrada

de Jose Estevão por meia

duzia de quadrilhciros de

consciencia negra!

Foi uma das maiores poucas

vergonhas dos ultimos annos.

Pouca vergonha contra a qual

protestou toda a imprensa portu-

gueza, contra a qual se ergueu

toda a opinião liberal do pniz.

Entretanto. que satisfacções fo-

ram dadas á liberdade nacional,

tão atrozmente offendida pelo

bando de sícaríos que obedecem

as ordens do governador civil

substitulo d'esle dístricto?

Uma commissão de represen-

tantes da cidade de Aveiro pro-

curou na Figueira o sr. ministro

do reino para llic pedii'justíça.

r, o que foz esse filho desnatura-

do da nossa terra?

0 sr. ministro do reino

mentiu. 0 sr. ministro do

reino ludlbriou o nobre po-

vo de Aveiro.

Mentíu. porque prometteu syn-

dicar dos actos de Manuel Firmi-

no d'Almeida Maia, e em logar

de svndícar mandou defender o

bandido no Corre-io da Noite, ao

mesmo tempo que perseguir), e

que no mesmo papel ultrajava,

os cidadãos aveirenses que zela-

ram o bom nome da sua patria e.

que defenderam a memoria sa-

grada de .lose Estevão.

Lndíbríon o nobre povo de

Aveiro, porque em logar da jus-

tiça que se lhe pedia, cobriu os

bandidos com a sua capa pode-

rosa de presidente do conselho,

a mesma que outr'ora foi coberta

de lama e cheia de nodoas pelos

que accusaram .lose Luciano de

(lastro de ter batido em seu

proprio pac e de se ter ven-

dido aos eontrabandlstas e

aos adversarlos do barão de

Moreira.

llavíamos de nos curvar a tan-

las inlamias, e acceítar no lom-

bo, como escravos, as chicotadas

desses senhores?

O povo que o diga. Mas os

descendentes honrados de .lose

Estevão, que ainda ha pouco tão

exaltados foram pela imprensa do

paíz, não teem feitio d'escravos,

nem geito d'ennuchos.

Esse e um dos attentados que

'importa repellir e vingar. 0 po-

vo saberá no dia 7 bradar

bem alto pelas suas regalias,

pelas suas conquistas libe-

raes. pelo seu direito de vo-

to tão infamelnente e tão

impnnemente offendido.

Outro, não menos offensive

nem menos ultrajante, diz res-

peito :'i liberdade individual. lle-

l'.›.rimo-nos ao caso de Joaquim

Ghia. 0 surdo-mudo de Ovar.

li” positivo o que nos dis-

semos no ultimo nnnmero. 0

processo de Joaquim Chia

foi :Ireliivadm com uma pro-

unolyâo do honrado. austero,

independente e dignisslmo

agente do ministerio publi-

eo. elogiando Manuel ¡Firmi-

no d'Almcida ¡lala! t) ml-

nistro do reino tomou sobre

sl a responsabilidade da pri-

são do surdo-Mudo!!! E ¡l-

guram no processo outros

documentos preeiosisslmos,

os quaes publlearemos em

breve.

PlilllllJü-SG aos domingos

De forma que nem liberdade

eleitoral, nem liberdade indivi-

dual, nem coisa nenhuma. Ilis-

cam-se centenas d'eleitores dos

cadernos do recenseamento; lan-

çam-sc punhados de listas den-

tro das urnas quando a victoria

pertence á opposícão; perseguem-

se os funcciouarios que, lindos

ua lei, deitam livremente os seus

rolos; eliminam-se da lista dos

quarenta maiores contribuintes

Os que o são realmente; prati-

cam-se falcatruas sem nome no

recenseamento militar e no sor-

teamento. para irem para solda-

d0s os desprotegidos e ficarem

livres os alílhados; encerram-se

nas enxovias os pobresínhos que

cabem em desagrado aos man-

dões do distrirto; e se por acaso

se pedem provide-mcías e justiça,

os tríbunaes, que são d'elles, aín-

da perseguem os que reclamam,

ao par e passo que absoiven'i to-

dos os crimes e todas as palito-

rias dos baí'irlidos.

Quer dizer, em Marrocos, ou

no interior d'Afríca, não se pro-

cede nem se faz pcior do que se

faz n'este paíz e n'esta terra.

Emfim, para cumulo de pati-

farias e ultima prova de que o

sr. .lose Luciano de (lastro não

tem vergonha nen¡ dignida-

de nenhuma, ahi temos nos as

tropelias e desacatos commettí-

dos no recenseamento eleitoral e

a entrada de José E'lllal'flf) d'Al-

meída Vilhena para director po-

litico do Correio da Noite. As tro-

pelias do recenseamento demons-

tram á evidencia que se torna

necessaria uma acção energíca e

decisiva para esmagar a compa-

nhia dos malandros. (.'l segundo

facto é o complemento dos iu-

sultos feitos a cidade de Aveiro

por .lose Luciano de (lastro, que.

tendo-nos prometlido justiça, ca-

da vez zomba com mais andar-.ia

da nossa ingenuidade, dispensan-

do aos (piadrilheíros a mais es-

canalalosa protecção e o mais

inaudíto favoritismo.

E' um ministro sem ver-

gonha. E* um ministro indi-

gno. Que admitir, como seu

conselheiro intimo. que da

provas da maior solidarieda-

de e da mais funda eonllan-

ea aquelle que o aeeusou de

ter batido em seu proprio

pac; de se ter vendido aos

adversarlos no barão de Mo-

reira; de ter feito causa com-

mum com os ¡inoedelros ¡al-

sos e eotrabandlstas.

Cidadãos :

Abaixo os qnadriilmlros.

abaixo os ladrões. Fora com

os lazarentos que invadiram

esta terra, fora eoan a igno-

minla que nos querem im-

pôr.

Os miseraveís atreveram-se

mesmo a insultar-nos P. Il :unca-

çar-nos com a violencia nos co-

mícios. E' um expediente torpe,

que mira unicamente a affastar.

pelo terror, a concorrencia dos

comícios, ou a dar pretexto á au-

ctoridadc para o prohibir.

Cidadãos:

serenos no nosso direito

e na lei, mareharemos até

ao lim, como marelulmos no

ultimo verão. Não veneere-

mos hoje. mas veneeremos

inevitavelmente amanhã, ou,

pelo menos, lavraremos mn

protesto eloquentlssimo da

grandeza do nosso caracter

   

  

   

  

 

   

  

  

    

  

 

   

   

  

   

gado do procurador régío, acom-

panhado d'outros indivíduos, sup-

plícou a0 Justus (que não pozesse

em pratica a sua resolução de

sahír d“Aveiro.

quando a situação mudar, por-

que não ha de mais aírosamente

e mais rommodamente por-se ao

fresco desde já?

do conselho, tomasse para sí a

sabia resolução d'ír tambem fa-

Zendo as malas, era Sem duvida

mais amigo e mais prudente.

conquistado, os diabos dos ho-

mens?!

sado, ein-arregou o nosso amigo,

sr. Francisco (lhristo, os nossos

outros dois amigos Antonio da

Silva Pereira e Francisco Augus-

rem uma reparação pelas armas

ao auctor d'um artigo publicado

no Campelo das Províncias, art¡-

ao em que o sr. (Jhristo via of-
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e da pureza das nossas con-

vicções llberaes.

.Mirante. Corramos em massa

ao comicin._ Que ter medo das

ameaças dos vis quadrilheiros,

dos insolcntíssimos canalhas, dos

infamissimos pollrões, seria a no-

ta mais degradante e mais ridí-

cnla do brilhante movimento. ha

um anno iniciado, e que tem en-

granrlecído e honrado Aveiro.

A'vante. E seja o nosso grito:

Morra a quadrilha!

viva a Liberdade!

WW

0 nosso illustre (latão, dele-

Chama-se a isto :-entalação

d'amigol

Pois se elle ha de ser corrido

Se o illustre (latão, em logar

Então. não se julgam em paíz

WW»

UM CA ALHÂ

Em '12 d'outubro do anno pas-

to da Fonseca ltegalla, de pedi-

t'ensas ao seu caracter. Os

Regalla e Silva Pereira responde-

ram com a seguinte carta, já pu-

blicada n'este Semanario, mas

que é conveniente reproduzir

hoje:

Ill.m0 e ex.mn sr. Francisco Ma-

nuel Homem (llirísto.

Nosso amigo:

A' carla de v. ex“, datada de

Mafra. cm '12 do corrente Inez.

cumpre-nos responder o seguinte:

Sabe-se geralmente que o di-

rector do Campeão das Províncias

é José Eduardo d'Almeída Vilhe-

na e ha todos as probabilidades

do que. o auctor do artigo, a que

v. ex.“ se refere na sua carta, se.-

ja elle. ou José Maria Barbosa de

Magalhães.

Sendo assim, depois das af-

froutas que a imprensa local tem

ultimamente dirigido a estes in-

dividuos, sem que elles tenham

procurado desaggravar-se, enten-

demos que não é digno de ne-

nhum homem que sepreze. pe-

dir-lhes explicações ou repara-

ções.

Demais o 2.° dos signatarios

d'estas linhas é um dos que publi-

camente os affrontaram e a quem

até hoje não pediram a responsa-

bilidade de similhante facto.

Pelo que tica exposto ve v.

ex.“ que nos achamos inhibidos.

por todos os principios de cava-

 

  

           

   

  

  

  

 

   

    

  

  

       

lheírismo, de tratar negocios de

honra com taes indivíduos.

Para o caso, porém, de v. eml

não concordar com a nossa opi-

nião e querer dar a outros amis-

são de que não podemos encar-

regar-nos, é do nosso dever dizar

a v. ex.l o que pensamos do arti-

go, em que v. cx.“ se julga inju-

ríado. '

O referido artigo, perante 0

brioso e bem conhecido caracter

de v. ex!, dadas as tradicções do

Campeão das Províncias, em que

foi publicado, e outros factoa ori-

ginados na questão que o provo-

cou, é para nós ponto de fé, ter

por fim comprometter a v. ex!,

na situação especial em que se

acha. Esperam comprometter a

v. ex.“ sem tomarem a responsa-

bilidade do que escrevem. N'es'tes

termos achamos conveniente que

v. ex.', a querer persistir no pro-

posito d'exigir reparações ao au-

ctor do artigo, se habilite previa-

mente a proceder liberto dos com-

promissos ínhercntes á sua situa-

ção especial de militar.

De v. ex.l

Mt.° att.ml ven.m e am.“ obg.“

Aveiro, 1/1- de outubro de 1888.

Antonio da Silva Parreira..

Francisco Augusto da [baseou Rc-

gaita.

Como se vc, esta carta repre-

senta a maior affronta que se

pôde fazer a um homem de bem.

Mas como José Eduardo d'Almeí-

da Vilhena e José María Barboza

de Magalhães nunca foram senão

dois canalhas, ficaram impassi-

veis e serenos.

U sr. Christo, em harmonia

com as opiniões dos dois cava-

lheiros encarregados por elle de

liquidar a pendencia, pediu a in-

actividade para poder livremente

csbofetear o Vilhena. Não lh'a

déram. 171 então o nosso amigo

prometlcu, no mesmo n.° 354-

rl'este somanario, aquecer a face

alí-ar d'aquelle miseravel onde

quer que o encontrasse e fosse

em que epocha fosse.

Chegou a occasião na segunda

feira da Semana que honlem lin-

dou, '18 do corrente. O sr. Chris-

to encontrou o dicto Vilhena em

Lisboa e esbofeteou-o em pleno

Chiado.

Us leitores fazem-nos a justiça

de suppôl' que não falar-iamos

neste condicto, se circumstan-

cias extraordinarías não nos obri-

gassem a isso. Seria indigno de

nós vir fazer alarde do caso. e

contrario a todos os principios

de cavalheírísmo.

A circumstancia que nos for-

çou a abandonar essa reserva foi

uma correspondencia publicada

no jornal do referido Vilhena e

oscrípta por elle mesmo. Nós ja

sabíamos quanto o homem era

desprezível e indígno. Mas archi-

pulha e ultra-canalha como é não

o suppnnhamos. Francamente o

confessàmos.

Quando ha .um conflícto da

natureza d'aquelle a que nos es-

tamos referindo, nunca um dos

contendores vem falar n'elle no

seu jornal. Ou se julga desaggra-

vado, ou não Se julga. Em caso

aflirmativo, tica-se calado e em

paz com a sua consciencia. Em

mens de bem.

 
raso contrario, procura os meios

que ficam abertos a todos os ho-

so um garoto, ou um canalha



 

pri_.._.c'ie "d'ontro modo. *J d'este

Modo procedeu Jose Eduardo de

Almeida Vilhena.

Na correspondencia de Lisboa

para o Cmnpclo das Províncias,

de E20 do corrente, conta e canta

me Eduardo d'Almeida Vilhena

as suas proezas e as suas valen-

tias. Felizmente que qnasi todo o

innodo conhece de longa data

uma coisa o outra! Os que sa-

bem do heroe, ter-sc-hão rido uns

das faroiias do miseravcl, indi-

gnado outros com o requinte de

ryuismo e de infamia n'aquelle

bandalho. Para os que não sa-

h'm; estamos nos contando os

factos serenamente e mal domi-

nando o tedio profundo que nos

invade.

O sr. Christo descia o Chiado

distrahidamente, quando lhe pa-

receu passar ao lado um sujeito

ronhecido. Olhou para traz re-

pentinamente e conheceu o Vi-

lhena. lieu logo meia duzia de

passos em seu seguimento. lia-

teu-lhe no hombre; Vilhena vol-

tou-se para traz.

_Conhece-me, perguntou-lhe

o sr. Christo?

--Não senhor, replicou Vi-

lliena.

_Não me conhece?!

_Não senhor.

--Mas insulta-mei

- E o sr., tornou Vilhena agas-

tado, não insulta todo o mundo?

--Ah, então já me conhece.

replicou o sr. Christo. E levantan-

do a mão assentou-lhe uma so-

nora bofetada. Repetiu-lhe segun-

da. Ao mesmo tempo Vilhena le-

vantou ognarda-chuva e deu com

elle na cabeca do sr. Christo. Es-

te sr. limitou-se a agarra-i'o para

o não deixar fazer uso do guarda-

chuva, levou-o adeante de si uma

duzia de passos, atirou-o contra

o balcão d'uma loja, e do balcão

para cima d'nma montre, cujos

vidros cahiram em pedaços. Ah¡

terminou o confiicto, reparando

o sr. Christo que estava arranha-

do no nariz e na testa, arranhões

aiiaz insignificantissimos, e que

Vilhena lhe fez provavelmente

quando foi atirado contra o bal-

cão, onde o coni'iicto se demorou

talvez meio minuto e onde Vilhe-

na conseguiu por um instante des-

embaraçar uma das mãos. Como

se sabe, os covardes não teem

.Senão pés para _fugir e unhas para

arranhar. Lucte o homem mais

valente com uma mulher. Depres-

sa a esmaga, mas veja lá se con-

seguiu livrar-se das unhas d'ella!

Tudo isto, repetimos, vem a

proposito da correspondencia do

Campeão, onde o canalha preten-

deu deprimir o sr. Ch risto e exal-

tar a sua Valentin. D'outra fôrma

não diriamos uma palavra. E se

o canalha não tem a estas horas

a cabeca partida, depois da cor-

respondencia, para não ser fan-

farrão. é porque d'csse modo,

não só o sr. Christo desceria as

condições de rapaz d'escola ou

de marialva toureiro, como iria

para muita gente justificar as

mentiras do biltre.

De resto, a questão tica n'es-

te pe.

Primeiro. 0 nosso amigo Chris-

to pretendia simplesmente, como

declarou n'este semanario e como

ha muito deciarava aos seus ami-

gos, afi'rontar o Vilhena como

verdadeiro biltre que E como

não existe aiironta maior do que

uma bofetada, o sr. Christo esbo-

feteou o Vilhena.

Não lhe pretendia bater, nem

maltratar rudemente. Se o pre-

tendesse, não lhe seria difficil fa-

ze-lo. Ninguem, que conheça o

Vilhena, duvidará d'isso. Quem

sabe dar uma bofetada, sabe dar

um murro nos olhos, murro que

impossibilita desde logo o adver-

sario. Não o deu o nosso amigo,

porque além do não representar

a aii'ronta que representa a bof'e-

tada, e uma covardia parecendo

coragem. i". o nosso amigo pode-

rá ficar muito ferido nas suas

Contendas, mas nunca praticou,

nem praticava covardias.

Segundo. O sr. Christo não fi-

cou com o rosto coberto de san-

gue, nem cousa que se pareces-

se com isso.

  

  

    

    

  

            

   

   

                

   

   

  

   

  

              

   

  

  

   

joso na sua essencia. img”, Vi-

julgando desprestigiar o sr. (ll-iris-

ferimentos do sr. Christo para se

desaugravar das bofetadas que le-

vou, Vilhena errou. \ilhena sus-

de primeira sociedade. Logo a Vi-

a iegislacão do duello. Ora pelos

art.“ “ii. 12, '13. Mi e '19 do capi-

dem que, embora tenha havido a

represalia immediala (textual) ft-

cou sempre o/fcndido aqucllc que a

campo da honra.

p:

o ?OVO DE AVEIRO

W

acreditar é-lhe facil verificar a

verdade pelo auto da policia. on-

de o respectivo medico classifi-

cou os ferimentos do sr. Christo

de !cce cscoriaçiio na. testa, e arru-

nhiulzn'a no nariz (textual.) Logo,

por esse testemunho insnspeito,

não passaram das unhas as he-

roicidades do Vilhena!

Terceiro. Para o sr Christo

não seria desdourn nenhum, au-

tes seria naturalissimo, que lhe

quebrassem a caiu-!ça ou a cara.

O acto moral, em si, estava em o

sr. Christo saber que lhe podia

precisamente acontecer isso. Sa-

bendo que lhe podia acentua-er

isso e sujeitando-se a isso, e que

praticou o acto louvach e cora-

lhena alem de canalha e ridiculo

to com as suas baboseiras. O sr.

Christo procedeu como todos os

homens dignos. Morto que ticas-

se! Nem por isso o seu brio ou

a sua dignidade soil'riam.

Quarto. Se Vilhena apregoa os

v

tenta que a iucta das ruas é sei-

vagem. Vilhena quer ser homem

lhena illustre e aristocrata cabe

aunica legislação applicavel a

homens de tamanho tom, que e

tulo I do respectivo codigo, uma

boi'etada e um insulto do tal or-

lcuou e só /ica dcsaggravado no

Se Vilhena é tão valente, e

tão ancho das suas heroicidades,

porque não mandou as suas tes-

temunhas a quem o esboieteou?

Miseravei !

Emfim, para que ee veja até

onde chega a infamia d'este bil-

tre, basta accrescentar-se que o

miseravel declarou no auto, que

a policia levantou, que tinha t'e-

rido o sr. Christo com uns ferros

que este sr. levava n'um embru-

lho, e que elle, Vilhena, lhe tirou

da mão.

Ora sabem os leitores que em-

brulho era esse “2 Era uma serin-

ga de borracha, que o sr. Chris-

to havia comprado meia hora an-

tes na drogaria dos srs. Azevedo

dr Filhos! Que o digam os respe-

ctivos empregados d'esta casa,

principalmente o sr. Francisco

Gago de Souza que foi quem a

vendeu àquelle nosso amigo.

Ora eis a que foram ter as

verdades. as valentias e as heroi-

cidades do miseravel. Como ver-

dadeiro, tirou 0 embrulho da mão

ao nosso amigo, (esta Claro que

os embrulhos não eram dois, por-

que o nOSSO amigo não andava

n'esse dia convertido em feira da

ladra, Era só um i) deu-lhe com

esse embrulho na cara e como o

embrulho era de ferros, feriu-o.

Ferimentos de seringa de borra-

cha, e de ver! Como valente quasi

que esmagava o sr. Christo. Não

esqueça que era com a borracha.

E como heroico, desaggravou-se

com. .. um bufo de seringa!

Que todos os homens de bem

apreciem ejulguem este canalha.
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MARRECA

  

A morte prostrou ha pouco o

decano da democracia portugue-

za e grande luctador, Antonio de

Oliveira Marreca.

O partido republicano veste

luto pelo passamento do vene-

rando ancião e lamenta com jus-

to motivo a perda do que em vi-

da deu os mais nobres exemplos

de abnegação e civismo.

Oliveira Marreca destacava-se

d'essa sur-,ia de ambiciosos que

por ahi puilulam e que ao mais

leve aceno vendem Conviccões,

ideias, tudo.

Era um caracter honesto, de

convicções rígidas, acceitando

A quem não nos jámaís honraiias.

   

   

   

  

 

  

  

 

   

 

   

   

 

    

   

  

    

  

   

    

   

  

   

 

   

   

  

   

  

 

Amigos e adversarios respei--

tavam Oliveira Marreca.

A sua morte é por isso tanto

mais sentida e os exemplos que

linS iegou dignos de serem imi-

tados.

N'estns poucas palavras fica

consignado o nosso profundo pe-

zar pelo desapparecirnento do iu-

cidissimo espirito que a morto

urubu de apagar aos 86 annos de

idade.

 

US iiiiiiiii PliiiGiiESSlSi/ii

Sol) este titulo escreve o nos-

so estimado collega Os Debates:

«Um papelorio réles que se

publica em Aveiro, o tal qu: o

sr. .lose Luciano diese ser ali-

mentado pelos cofres da policia

secreta. e que entretanto e hoje

orgão dos conselheiros privados

do mesmo sr. .lose Luciano, pro-

mettia hontem, descaradamente,

uma grande desordem no comi-

cio que os liberacs de Aveiro vão

realisar.

(Assim. declaramos muito ca-

thegoricamcnte, que se tal comi-

(fit) se fizer, o que não cremos,

ia iremos, todos que teem brio e

dignidade, correr a imutapes es-

ses fat-cantes que por ahi andam

babando com raiva as calçadas

da nossa terra.

Das. outras vezes, quando ahi

se fizeram outros comícios ridi-

culos, desprezamol-os; e Como

estava então á fronte da adminis-

ção do districto o sr. conselheiro

Manuel Firmino, nosso respeita-

vel amigo e nobre chefe. a quem

cumpria a manutenção da ordem

publica, não quizemos pertur-

bal-a, para não compromctter a

responsabilidade official d'esse

distincto fuuccionario.

Mas agora, que essa circnms-

tancia se não da; agora que não

temos o mesmo motivo para co-

operar na manutenção da ordem

publica. estamos dispostos a fa-

zermos justiça por nossa propria

força e anctoridade, atirando para

as valletas do enxurro essa meia

duzia de inalandrins sem vergo-

nha nem educação.

Fiquem-nos assim entenden-

do. lillese a austeridade publica.)

Este paj'ieiorio e o tal prote-

gido pelos EBrandôcs e quanta-

tos cannthaes abrirem a hol-

sa para saciar as ambições

d'aqulelles bandidos da pen-

na, como muito bem disse d'el-

les o sr. presidente do conselho.

Por conseguinte não tem im-

putação nas babozeiras que sup-

põe insultos.

Os que teem brio c dignidade,

os ditos que no dizer do tal hão

de ir aos comícios correr os far-

çantes a pontapés, são os que ne-

garam a assignatura em docu-

mentos publicos, os que foram

condemnados por má re nos tr¡-

bunaes, os que recebiam SilrSOOO

réis mensacs .los cofres da ¡zoii-

cia secreta, como o 1-'0u0 (le Avei-

ro e o sr José Luciano de (lastro

já de sobejo provaram. Portanto,

a imputação d'eiles e a mesma

que a do papciorio.

Ora agora o caso é que é ou-

tro. Em primeiro logar é espan-

tosa a declaração, feita por um

jornal de que e director o dire-

ctor do orgão semi-ofi'icial do go-

verno, de que a gente progressis-

ta, esta liberal gente que nos

manda, ha de ir aos comícios,

esse grandeeiemento do progres-

so democratico, dissolvcl-os/pela

forca.

Note-se que não dizem que

vão 1a discutir ou contestar os

adversarios. Dizem que vão la fa-

zer desordem e previnem d'isso,

primeiramente, a auctoridade!

!tias onde estamos nos ?

Pois a imprensa liberal não

ve isto?

Pois a insolencia d”eiles e a

fraqueza nossa já chegou a tanto?

isto por um lado, e por este,

embora os homens não tenham

; intenção nenhuma de fazer o que

  

   

   

 

   

  

    

  

   

  

   

  
   

  

   

       

    

   

            

   

   

  

  

  

diZem, ja dizel-o repreSenta uma

insoiencia e um atrevimento sem

nome, que carecem de um cor-

rectívo severo.

Por outro lado, se não teem

resolução nenhuma de ir ao Co-

micio provocar desordem, o de

lá ir não são eilcs ¡rapazi-s, o fim,

com aquellas ameaças, é dar pre-

texto áauctoridade para não con-

senlir o comu-io.

Chegará n arrojo das aiii-.turi-

dades d'Aveiro a esse ponto '3

Veremos.

Mas as questoes d':\vciro es-

tão representando um attentado

insoieniissimo a todos os direi-

tos e regalias nacionaes.

E' preciso varrer o bando de

salteadorcs que infestam aquella

cidade ou instigar com elles, in-

cessantemente, a :ara do go-

veruo.

Pelo nosso lado, vamos tratar

essas questões muito a sério.)

 

   

   

  

    

   

     

    

  

  

  
  

  

 

  

 

   

   

  

  

Tem razão o coiiega. E' um

cxpedicnte torpe de que os han-

didos lançaram mão. Porque,

quanto a item aos comícios...

de grilloi

Não é para cilcs.

-.às algá'Ah-R

Dizia na quinta-feira o nosso

college Districto do Aveiro que o

sr. Christo o. na ordem chrono-

logica. o decimo individuo que

esfrega a cara do ze l<'ol'r|ueta.

Ora vejam a vergonha (i'este

malandro! Por isso clle anda

muito contente por não lhe te-

rem quebrado as costcllas em lo-

gar de lhe terem csbofeteado a

'ara ii' verdade que o sr. Chris-

to não o esbofetcou por elle. que

do iignrão ja não havia a esperar

cousa nenhuma. Esbofeteou-o pe-

lo proprio decoro do nosso ami-

g0 e para acabar de mostrar ao

publico até onde chega a baixeza

de caracter do immundo ze For-

quota.

Um miseravci. Para qualquer

homem digno. a suprema atirou-

ta consiste em que lhe recem

uma luva pela rara ou lh'a ati-

rem aos pés. Basta isso. Para o

malandro do que estamos tratan-

do não existem afirontas. so exis-

te 0 medo! Se ihc partirem as

costellas, elle tem, macio. Se lhe

Cuspirem no rosto ou o esboi'e-

tearem, cllc ano [em, urrgonha. ii

então, claro e. tica-se contento e

muito senhor dc si. Ejulga-se.

não so desaggravado, mas ale

lriumphante, se consegue agata-

nhar quem lhe dirige a maior af-

fronta que se pode dirigir a um

homem.

Nos codigos do duello. julga-

se a boi'etada tão afi'rontosa que

quem a leva é considerado sem-

pre oil'endido, como n'outro lo-

gar dizemos, embora uso de re-

presalias iunnediatns, e a socie-

dade so admitte o desaggravo no

chamado campo da honra.

O brio popular tanto pensa da

mesma forma, que e conhecido e

sabido aquellc dicto:-l›ofetatla,

maio cortada. Isto é., para o povo

so uma tíeprcsalia d outrrmre po-

de corrcsprmder ao insulto :if-

t'rontoso da boi'etada. i“ois José

Eduardo i'l'Almeida Vilhena da

uma uuhada no seu iusultador, e

não só sejulga desail'rontado, co-

mo sc gaba ainda em cima! Se

elle tivesse feito alguma cousa

com geito não se gabava. Elle que

se gaba, e porque a consciencia

lhe doe.

Repetimos o que fica dicto

n'outro logar c-nós juigavamo-l'o

muito pulha. Mas tanto, não!

Tão infame, aqueile caracter. que

ate vae declarar. para impor de

valente, como declarou perante a

justiça, que tinha ferido o sr.

Christo com uns ferros que este

sr. levava na mão, quando o's taes

ferros não passavam d'uma se-

ringa de borracha, como nós pro-

varcmos com testemunho aucto-

risado e insuspeito, se for preci-

so! Prova unicamente convenien-

te para o publico avaliar de todo

a sujidade d'aquolle caracter.

Porque. de resto, podia o sr.

Christo ficar até esmigalhado, que

a sua honra e a sua dignidade li-

CZtViilTl completamente salvas. Es-

sas coisas nunca in-.portmn a um

homem de brio, num um home/:r:

de brio fala de taes coisas.

Mas bem. Para castigar a in

soloncia e a inl'muin d'aquolle

biltre. que não tem vergonha e

só rei-Lia deante d'uma carga de_

pau. já elle a estas horas teria a

cabeca partida, sc a om'asião não

fosso impropria e ridicula. MHS

rom um luisoravr-l do tai ordem

occasioes não faltam.

Firas prevenido, Zi': Forqueta,

e ln hein sabes que não costu-

niàmos prometter liliilill|il'. Se

reclamares uma carga de pau,

has de lô-l'n, ja que vergonha

para li não srrvc. l'l então, rom

uma bengala. nom ficaras com os

ossos em termos dc cantar, non).

has de cantar arranhmiuras_ por-

qne nos te cortar-emos as unhas.

(vira deixa estar! _

F. depois, claro e que o biltre

saberá calar-se e seguir todos as

praxos jornalísticas e principios

de cavalheirismo não vindo para

o seu jornal falar em coisas d'es-

tas.

Não te esqueças, ouviste?

("ilha que nos nunca promette-

mos debalde. E tu bem o sabes

já por experiencia propria.

A que vergonhas este biltre

desce!

Carta da Bairrada

› Marco, '22.

Quem escreve estas linhas,

honrando-se de nunca ter perten-

cido St'llãO a um unico parUdo-

o partido republicano, onde ju-

rou bandeiras lia justamente tre-

ze annos, não pode deixar de

consigo-ar u'cstas cartas, feitas

ao correr da penna, a manitesta-

cão do seu pezar pelo l'allccimen-

to de um dos vultos mais sym-

jiialhicos e mais dignos do movi-

mento democratico em Portugal

desde '18:38 a esta parte. Quere-

mos referir-rms a Antonio de Uli-

veira Marreca. failerzido esta so-

mana em Lisboa. considerado o

dccano dos republicanos portu-

guezes o um dos poucos homens_

publicos cuja austeridade de ra-

rarter foi sempre respeitada por

amigos o aiivm'sarios. O notavei

:mcião PXt-'i'ttm'ii uma euergica

propaganda a l'nvor da causa tio-

mocratira desvie que sahin dos

bancos (ins escolas c foi ;ur- aos

86 armos. até a morte, d'llm:~ :E

gidez e roherencia de prim'iprv:

que (,:onirastani singularnn-nts;

com as apostasias e incorrei-.y'w<

dos que hoje, atropcilanvio :a -'.

gnidade e o brio de hominis, p. -;

nhes de ambição, renegam o qn:

hontcm defendiam e conspurmm

o que hontem exaltavam

Antonio de Oliveira Marreca

morreu, dn--ixaudo um brilhante

exemplo de isenção e coheren-

cia, que ha de tornar inalteraVei-

mente sympathico e respeitado

o seu perlii distincto junto do li-

vro famoso nude se escrevera

historia do mudoruo movimento

republicano em Portugal. Exer-

cendo pelas suas aptidões cargos

importantes. prolessor de econo-

mia, deputado, director da lm-

prensa Nacional c guarda-mor ria

Torre do Tombo. a sua longa e

laboriosa vida de flinccionai'io,

de publicista. de politico, de ho-

mem do letras, assignaiou-sa

sempre por uma hombridade pro-

pria d'um ca 'acter sem niacuia.

consequente, abncgado, presti-

mCso e de bom conselho. Serviu

lealn'iente o seu paiz e o seu par-

tido. e n'isto fez consistir a uni-

ca gloria do son nome illustre e

da sua consciencia impolluta.

Mrn'reu pobre e honrado]

A ultima vez que estivemos

com Antonio de Oliveira Marreca

foi em Lisboa. a *2-1 de dezembro

de '1882, no hanqm-le politico of-

ferecido a Manuel d'Arriaga, so-

lemnisando o _triumpho da sua

eleição de deputado pela Madei-

ro. U veneravel ancião presidira

a esta festa ruidosa com que o

partido republicano portuguez

saudara o patriotismo dos eleito-

res cia Madeira, mandando pela
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tencentes ao senado e que caí-

bam no espaço concedido a Hes- .
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'primeira voz ao parlamento um

l eputri lo talentoso. alheiado dos

No mesmo jornal, mais abai-

xo, lia-se Isto:

  

    

  

                           

  

 

  

 

   

  

  
   

  

 

  

   

      

  

  
   

      

   

  

liam engolir as espadas. E' ma- proceder,procurandodissuadil-os

ravilhoso e i elxa o espectador de da emigração e fazendo-lhes ver

       

  

           

  

          

  

 

   

 

  

  

 

  

    

  

   

        

   

 

   

                 

  

   

   

            

  

   

  

    

  

  

   

 

  

   

  

               

  

    

   

  

   

   

  

    

   

  

  

     

   

  

“Ctll'l'lill'ls iiwnarcbiuos e adverso bocca aberta! os riscos a que vão sujeitar-se' ~ - ~ panha

- , .. .-Ai. - '

i ao systema de corrnpcao. de es- Em todos os seus exermcios, Publicidade das notictas acer- r¡“img,::.,ngsqgànãgeasã 0:3 7-__. 'se _ .-i

banjamentos,dedelapidacoesque o sr. William foi justamente ap- ca do transporte e ultoi'ior desti- nmjil, qwi, Mm.“ n21 10h., q, '

Constith a arma m'us saliente do plandido. no dos colonos emigrantes; h.q 9 "n”,fym' ;gráwjmp'mp' àop'n't; Publicações

moderno constitin-¡onalismo. No ro.imo d' 2 r" . c em' " - .-: ' " . ' ' ' . ' 4.' -

|.l X ia 8 d na o no In-.p @ao llgnlOHl dos navios cum mmestm Pulmnnm_ e “a .m

MYSTERIUS DAS GAI.ÊS.-

Sabin o '17m fasciculo d'cste ex-

cellente romance de Jules Bou-

labert, editado pelos srs. Belem

d 6.“, de Lisboa.

U MUNDO ELEG-ANTlü.=Re-

cehemos o n.° il, do terceiro

anno, d'este magnitico jornal de

modas, elegancia e bom tom. Pu-

blica-se em Pariz. '

OS AMORES DO ASSASSINO.

:Está publicado o fasciculo of

61 d'este hello romance de M. Jo-

tavelartista outro espectaculo em que se destinar-em ao transporte

Aveiro, em que exhibirá novos de colonos on emigrantes.

trabalhos. IC' de crer que seja +

mais concorrido que o de domin- Refere a Verdade, de Thom ar,

eo. Os lugares marcam-se no es- que o padre Joaquim Gomes de

tabelecimento do sr. Francisco Jesus, sub-inspector escolar d'a-

Elias dos Santos Gamellas, aos quelle circulo, no intuito de cha-

Balcões. mar a si a rapaziada. fizera uma

-_-o---
importante encommendade piões

No dia 5 do proximo Inez de a um torneiro d'aquclla cidade, a

abril termina o praso para a en- lim de distribuir pelos rapazes

trcea de requerimentos dos indi- que lhe andarem mais a geito.

viduos que pretendam faznr cxa- E' cada um l... Tambem jo-

Antoni'o de Oliveira Marreca

já estava acabrmihado pelos an-

nos e pola doença; no entretanto

-onvimo-i'o ainda com voz firme

romper os brindes consagrados

«(1 festa republicana de que eram

alvo a Madeira e o deputado elei-

to; ouvimo-l'o atlirmar mais uma

vez as suas convicções aberta-

mente democraticas e podemos

-obsorvar que as poucas palavras

'preferi-'ias pelo velho Inctador

emocionaram os convivas, fize-

21 dias que não se levanta da

cama.

Foi sacramentado quarta-feira

passaria e está morrendo a'. ncccs-

saindo.)

l"diticante confronto l quuau-

to este e outros desgraçados mor-

rem a necessidade. os bracaren-

ses não cessam dc enviar eros-

sas quantias ao papa. o prisionei-

ro a quem nada falta e que vive

na maior opuiencial. ..

ram estremecer de respeito e de me de admissão aos lyceus ;xará o pião com as creanças o ¡'3' illSLO- Braga Não POÕÍa fa' '

- t ' ~› . a id ' .

'coragem todos os novos que as- _-_--e›--_-
reverendo?

Zer o contrario.
ã_ É_ ,, e edltddo pelos srs Balem

Histimm áciuulla festa que ainda As festas que deverão rpa“- _____.________
____._______

AMV _

. , . - '> . ' .,'
., lSTA DE CUNHECIMFN-

hoje se nos representa a vtsta ser-se em Pariz por occastao da Revista de Portugal “uma “ondas TOS UTEIS :summaüo do I'm_

Cm“ 0 UFIHVWUS'UO e ¡mlmnen' eXPUSlCaO universal Pl'Omellem Temos presente o program-ma _ mero !12:

A educação da mulher, As

chammas do sol; O aço; O aeros-

tato do padre Bartholomeu Lou-

renco de Gusmão; Os homens

bons; Mungidura das vaccas; Em

que trabalha Edison ?; Assucar de

batata; Para endurecer a cal; Os

perfumes; Ba ro m e tro original;

Glossographo; Superfície das nos-

sas colonias; Arvores annosas;

Passagem subterranea; As casta-

:- nhas; O aluminio; Bolos para chá;

E' tal o medo que o governo .A. industria do coral na Italia; O

da colonia ingleza de Victoria. na phouographo.

Australia, tem á hydrophobia, t) RECREIO-Está publicado

que não permitte a introducçào o n.° 5 da 7.“ serie. contendo:

de cães no territorio. ASsim, em Chronica, Guilherme Rodri-

Melbourue, que tem uma popula- gues; A Litteratnra, Axevedo Cou-

çao de 3002000 almas, não ha um tinho; Auras do Tejo, Flavio Cons-

unico cão. tante; Imperadores romanos, Raul

à¡ Bramão; .-\ minha estrella. lllydio

Segundo o recenseamento ha de Carvalho; A experiencia inutil,

pouco Concluído, a população do Théela; Ao anniversario natalicio,

concelho da Povoa dt- Varzim e l). Anna Netto; Desejos, José Fel'-

de 23:91!! habitantes, senilo'l-iz-@LB nandes de Mattos; O sr. Xime-

do sexo masculino e 10:491do nes. F. A. de Mattos; O futuro,

feminino. M. Madeira Telles; Album egni-

gmatico.

Consta que se vae installar Cada série (Festa revista con-

em Chaves um pomba] militar. tendo 26 numeros, forma um vo-

* ln me completamente independom

Um engenheiro rnsso,enviado te, e custa apenas 580.

em missão especial a Asia Cen- Assigna-se na rua Nova de

trai, diz que os poços de petro- Mamede, *ZS-Lisboa.

leo de Penjakend, perto de Sa- A ILLUSTRAÇÂO Pun'IU-

markand, conteem, pelo menos, GUEZÀ. :Recebeu-ms o n.° 27

9:000 milhões de libras de pe- do 5.° auno,d'esta revista littera-

troleo puro. ria e artística.

#g
m

Vinha Nutritivo de Carne

Observações medicas feitas

com a sua applicação:

cia de uma das mais significant¡-

vas manifestações da vitalidade

-e cohesão do partido republicano

portuguez.

Que descance em paz o velho

luctador que cedo i-,onn-çou a pn-

ignar pelos principios liberaes

mais avançados e que bem cedo

abraçou o credo republicano que

-coustitue o nosso ideal politico.

-Quo o i'evcrbero da sua propa-

ganda como Correligimiario e das

suas virtudes como homem fru-

ctitiqne, junto dos que partilham

do mesmo ideal de justiça e Ii-

herdade, e que a memoria de,

Antonio de Oliveira Marreca ja-

mais seja olvidada pelo partido a

que elle devotou os seus talen-

tos, a sua abnegacão e o seu

exemplo.

ser doslumlnantes. N'uma reu- @esta nom publicacao dirigida

nião dos (liderentes ministros, pelo sr_ Em de Queiroz e “sua-

eÍTectuada no ministerio do com- bm-ada poi' ;gi-;mãe numero dos

mercio e industria, tratou-se já nossos mais disnnctos escrivto.

da organisação d'essas festas, que res_

“Ollll-ll'ehendlil'ãm
Damos cm seguida o summa-

_ 1-° AS que 0 HOW-mo se Dm' rio das secções da Revista de Por-

poe celebrar, em commemoragúo tuga::

dos acontecimentos que precede- PAULWMadGS_ Bmgmpmas.

ram e acompanharam a revolução ll-llomunccs. conto: (originaes).

de '1789.
llI-llistoria, l'hilosophiu, Exogese,

2_0 t\s que se referem propria_ Pbilolofia, EtLOIIUIIlÍü, Pedagogía: SUÍÚII-

mente a organisaçao da exposb “aIV'lÍJJSÍ¡Í;_

cao-
V-Agricultura, Economia rural, Hy-

3.” AS que a l'ntlnícípalidadc alone: Legislação, Administração : _Ser-

de Versailles sobrepõe organisar Vil??? Pub“cm¡ a”“mpms ”Omnmesv

. . -, . . , - un l ares e navaes.

pc"“ $63.91““ “S f““ntecmlel'ws VI-Cl'llíca Litleraria: Historia Litte-

dados n aquella cidade. mm_ Am, ¡.;qmeum

A inauguração da EXPOSÍÇÍLO Vll-Liltcraturu estrangeira (Roman-

[erá [ngm- m) dia f', de maio. por ce,Drama,Memorias,Correspo
ndencias).

essa occagiio em,ctual._§e_hq ..a Vl]l-()_im›vunento de Paris, Lon-

. ' ç * , “ “ ° dres, Madrid, Berlim, Roma, llio de Ja-

m“"gnl'açaü d "m monumenm, nciro: Viagens, Missões', Exploracões.

devido a M. Dalou. o qual repre- lX-chronica do Luxo e da Moda.:

Spllla O tm“npho da Repnbjma e ::das do Mez: Sociedades e Costumes :

, .. . ,i . ., iea .ro.

sem lOliUíddO no centto da pld- x_uhm“m pontua_

Ld (I'd bacao.
Xl~Chronica Financeira.

+~
Xll-Lcttre pour L' Etranger.

Parece que vão ser extinclas A Revism de Portugal é pu-

as actuaes companhias de corro-

ccão militares, seudo substitui-

blicada no 1.“ de cada mez, n'nm

volume de 1130 :1150 paginas. cus-

das por batalhões disciplinares,

com Ol'ganisação identico aos que

tando a'assignatura para Portu-

_
gal e ilhas adjacentes a quantia

ethtcm em Hespanha. de 05000 reis por anno,3r'›200 por

' .-_----

A companhia Dallot já esta

semestre e '1,5700 por trimestre.

(Jada numero avulso custa 500

semana tem dado variados espe-

ctaculos no barracão construido

réis e pelo correio 5'20.

São editores d”esla publicação

no ltocio, a que não tem faltado

concorrencia.

os srs. Logan d: Genelioux. que

recebem assignaturas no Porto,

U desempenho tem agradado bem como todas as livrarias de

muitissimo. Não se póde exigir Portugal e do estrangeiro.

mais d'nma companhia de feira, .__.__4›__-

onde se encontram artistas de Em Thomar, um patife d'um

bastante habilidade e que bem padreca perguntou no couiissio-

aproveitados dariam bons acto-

res.

nario a uma mulher casada e ho-

O publico tem gostado dos

nesta se tinha a Certeza de serem

do seu marido todos os filhos que

espectaculos e não é por isso es-

casso em applausos, subindo de

tinha !

lá. muito satisfeito.

E' pasmosol

lvl-as que retinadissimo maro-

I'I Dallot csi'rcga as mãos de_

contente. Podéra! '

to, que teve 0 ¡'u'rojo e a pouca

vergonha de fazer similhante per-

+_

Consta que se descobriu um

gunta a uma mulher casada!

Então não seria justo que lhe

roubo no convento das Grillas,

em Lisboa, e indigita-se como

arrancassem a lingua e the ap_

plicasscm no lombo meia duzra

:motor um tal padre Theotonto

.lose Figueiredo da Costa.

de bastonadas que o deixassem a

Pode o masmarro contar com

escorrer “2. . .

a impunidade . . .

Ora o tratante l

_W

E, depois d'isto, os devotos

que não se esqueçam de ir a con-

A todos os governadores ci-

vis acaba de ser determinado o

üssào...

_______.,____ ._

cumprimento rigoroso das leis A classe operal'izt conta mais

tendentes a obstar à emigração um semanario a advogar os seus

clandestina. As principacs dispo- interesses_ Chama-se o Opm-aria-

SÍÇÕQS1'43001Tlmt'ndüdüs São: do e publica-se na Figueira da

Verificação da identidade dos Foz.

emigrantes, tanto na concessão

dos passaportes, como nas visi-

t) primeiro numero, onde col-

laboram rapazes de talento, traz

tas policiaes a bordo dos navios

que os transportarem;

o retrato do mallogrado poeta-

Exigeucia da resolva dos emi-

operario Adelino Veiga.

grantes e verilicacào dos signaes

Na administração do concelho

de Abrantes vae registrar-se ci-

viimenle o nascimento d'uma ii-

lhinha d'um emigrado hespanhol,

empregado na construr-ção do ca-

minho de ferro da Beira Baixa.

à!

Por falta de candidato não se

realisou ha pouco, em Nimes,

uma eleição para conselheiro mu-

nicipal.

  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

   

  

   

  

 

  

   

   

     

  

 

Notíciario

    

0 POVO DE AVEIRO vende-

se em Lisboa no Mosque do

Rocio, lado sul.

W
_

Estão ahi já todos os nego-

ciantes que concorrem á feira de

Marco. O mercado abre hoje e

não amanhã, como era costume,

e como nós erradamente havia-

mos dito.
_

Ff de crer que n'estcs dels

dias se façam importantes trans-

acções.

m

Varios jornaes teem publica-

do agora a seguinte noticia. sn-

borjinada à epigraphe Mina de

petroleo:

(Estando a abrir-se um poço

em Aveiro, encontrou-se uma

grande veia de petroleo.

O primeiro petroleo que foi

extrahido e foi experimentado e

muito turvo, mas arde com toda

a facilidade.

Já se esta fazendo um poço

especial de exploração para pro-

* curar o veio central do lilho.›

Dri vontade de rirl

Pois fiquem sabendo que em

Aveiro não ha nenhuma mina de

petroleo. Pois se a cidade está.

* quasi sempre às escuras a ponto

de se andar muitas vczos as apai-

padellas! De dinheiro é que teem

apparecido algumas minas, mas

essas teem bons exploradores.

A tal mina de petroleo não

passou de uma grande péta car-

navalesca que enguliram e zada

mais.

1.a como a coisa transpirou

tão longe e que não sabemos.

-__-_-t.
›----

Encontra-se ha dias em Avei-

ro o nosso estimado patricio o

digno mestre de obras publicas

-em Castello de Paiva, o sr. Au-

gusto da Maia Romão.

---+_--

“ Perante uma diminu ta concor-

i rencia de espectadores, apresen-

tou-se domingo no theatro Avei-

rense mister William, que em

nada desmerecer¡ a justa reputa-

ção de que vinha precedido.

Os trabalhos marcados no

programma foram admiravelmen-

te executados pelo celebre artis-

v ta, mas o que mais interesse des-

pertou no publico fo¡ mister Wil-

$

 

*

No dia 22 do proximo mez de

abril abre em Lisboa um cougres-

so juridico.

 

Ú

As senhoras francezas, aggre-

miadas na Sociedade da tllruz

Vermelha, realisaram ultimamen-

te um bazar de caridade, cuja re-

ceita, destinada aquella associa-

ção. passou de dez contos.

t

0 dr. Dreckmann, de Diessen-

bnrg. diz ter radicalmente curado

um caso de !com mutiianto pelo

mcthodo de Unna, o qual consis-

te no uso dos acidos pyrogathico

e chrysarobico.

0!(

Em Porto de Moz esta-se cons-

truindo um thealro, que deve ser

inaugurado no proximo domingo

de Paschoa.

Augusto Sebastião Guerra, me-

dico-cirurgião formado pela es-

cola do Porto, etc.

Attesto que o Vinho Nutritivo

de Carne, preparado por Pedro

Augusto Franco, é pelo seu sa-

bor agradavel de facil administra-

ção a todos os doentes que d”e|le

jn'ecisem, e pelos seus ell'eitos,

muito aproveitavel em varias al'-

l'ecções. especialmente nos esta~

dos anernicos, derivados de per-

turbações gastricas.

Porto, Qd de novembro de

'1883.

Augusto Sebastião Guerra.

(Segue-se o reconhecimento.)

Aiinuncios

:a:

Refere um jornal francez que

na aldeia de Saint-.lcau-de-Mont

(Vendée) existe uma creança do

sexo feminino, com a idade de

onze mezes, que pesa nada me-

nos de /1'0 kilos. A sua estatura é

a de uma rapariga de doze annos.

,I

Em um logar da treguezia do

Recco, concelho de Ferreira do

Zezerr. uma mulher deu á luz

uma creauca hermaphrodita.

t

Em Carmo do Rio Verde, Pa-

ra, fundou-se um club republica-

_ _ s no, inscrevcndo-se como socios

Em Leiria apparecen um .novo grande numero de cavalheiros e

jornal rom o titulo A Optmdo. senhoras_

Agradecemos a sua visita e va-

mos estabelecer a troca.

_w_-

0 Coz-nmcrcío do Minho, de

    

como matrimonial

Approvarlo por decreto de 27 de ju-

lho de 18%. Precedido do reSpectivo re-

latorio e eom um appendice, contendo

toda a legislação relativa ao mesmo Co-

digo, publicada até hoje, incluindo os

regulamentos para o serviço dos. expos-

tos e abandonados, e a arrecadação dos

impostos directos e índirectos munici-

paos e paroehiaes, e a tabella dos emo-

lumentos do Supremo Tribunal Admi-

nistrativo, seguido de um repertorio ul-

phabetieo.

QUINTA EDIÇÃO

Desejamos ao Operar-tado uma

vida desall'ogarla e que elle en-

que estejam exarados nos docu-

mentos;

contre na classe a que e destina-

do o mais franco apoio e prote-

Iuvastigaeão de quem sejam

os implicados em qualquer deli-

cção.

cto de emigração que se descu-

bra',

Clara definição das condições

em que são permittidas as agen-

cias de emigração;

Não consentimento de recru-

tar emigrantes sem prévia aucto- Braga, publicava ba pouco a se-

risacão, concedida em vista de guinte noticia:

lianC-'d “1909533 «Está em 220555380 réis a col-

Inqmricao dos emigrantes lecta para o dinheiro de S. Pedro,

acercada espontaneidade do seu aberta»

a

A pedido da colonia luso-his-

pamca vae fundar-se em lim-nos-

Ayres_ uma egreja destinada ao

culto israelita.
Preço,brochado, 300 reis; encaderna-

do, 460 réis. Pelo correio Irani-.o de por-

te a. quem enviar a sua importam-ia em

estan'ipilbas ou vales do correio á livra-

ria CRUZ COUTINHO, editora, rua dos

Galdeireiros, 18 e zo-Porto,

a:

Devem figurar na exposição

universal de Pariz todos os qua-

dros de anctores hespanboes pert  
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MAÍUM TRIUMPH

  

O POVO DE AVEIRO

 

HEMEU US
A L C A N Ç A D O P E L A s P O P U L A R E S Petter-al de cereja de Ayer

MACHlNAS DE COSER

DA

Companhia Fabril SIN GE lt

Hd IXPBSÍEÂU UNIVERSAL E! BABWWNA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA E OURO

E, esta a melhor resposta que podemos dar áquelles

competldores que nos estao eontlmlamcnte provocando

a confrontos.

A conpomun NINGEIK. a todos as exposições a

que tem concorrido. tem sahiilo sempre vletorlosa. em

vista da SÓLIDA CONS'I'RUCÇÃU IC Illíltlt'lilÇÃO DE TRABALHO

das sua¡ machlnas de costura.

.l prestações de 500 reis semnnnes e a dinheiro

:om grande desconto

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

BUMPANHIA FlHHll SINBEH

75=RUA DE JOSÉ ESTEVÃO==79

.AVEIRO

ll till TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTOS

 

EDIÇÃÍ) PORTATIL
lllllldllTlIECd ANTI-JESUlTlCA

urina ::Benetton 0 que Missa
App-rovado porcaria de lei de 28

de junho (le *1888. (Sem. re- l

portaria alphabetico nom relatorio) l

REÇO hrochado,100 réis; encader-

nudo, 180 reis. Pelo correio, tranco

do porte, a quem enviar a sua. impor-

tancia em estmnpilhas ou vales do cor-

reio :t livraria CRUZ COUTINHO, run

dos Galdeireiros olS-ZO-Ponto.

O QUE F. A MISSA. primeiro livro da

série que a Bibliothena Anti-Jesuí-

tica tenciona publicar, todos destinados

a orientar o espirito publico sobre o

verdadeiro christianismo tal qual o ins-

tituiu o seu glorioso fundador.

Um volume de 100 pag., 100 reis.

Porto~Caldelrélrom 43

 

LOTERÍ
ANTONIO IGNACIO DA FONSEC .

 

com casa de cambio

na rua do Arse-

nal, 60 a 64, LISBOA, e tilial no Pon'ro, Fell-a de s_

Bento, 3-8 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envla em tempo listas; mas é conveniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da reqmsrçao do 1030, isto para os pedidos par“.

culares.

0: commerclantes que quizerem ampliar o seu commerrio

' o negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambíando oque nào poderem vender até, :í

vespera de se effectuar o sorteio. E' negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

“

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0008000.

Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a 25-1100; quartos a 163200;

oitavas a 600; e cautellas a 520, oie, 260, 220, 130, dll), 65, 55, 4.5

e 39 réis.
u

Os commcrelantes da

elar nas loterias de ¡Indl-ld,

que nas provlnclas é de ¡6500 reis

provlncla. que qnlzcrem nego-

teem de tirar mam licenca

por nm anno (363

dias). Decreto de 23 de setembro de l !580. publicado no

Diario do Governo de 28 de setembro de 1886 (n.° 20.)

_-

0 camblsta :lntpnlo lgnaelo da Fonseca promptifica-se

a dar todas as explicaçoes e a bem servir o publico, quer para jogo
particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

56 - RUA DO ARSENAL - 64a

LISBOA.

de Cerne
Priuilcgiudo, mwtorísado pelo qn-

uarno e approvado pela junta

consultivo. do small: publica de

Poring/at o pela Inspzm/,m'iu (Ie-

ral. de Hygicncãda corte do Rio

do Janeiro.

' 0 melhor tonico nutritivo que se co_

nhone: o muito digestivo. forum-.mito

e reur_mstituinto. Soh ::sua inline-.ncia de

scnvolm-so rapidamente o apelich en-

riquoç-z-sc o sangue, fortaleumu~se os

musculos, o voltam às forças.

Einpmga-se com o mais feliz exito

nos estomagros ainda. os mais dehcis,

¡ml-_q_ combater as (“gestões tardias e la-

lmriosas, a dispopsia, cardialgía, gus-

tro-dynia,aaslrulizia, anemia ou inacção

.105 orgãos, raizhitismo. eonsumpção de

carnes, :tllooqües escrophulosns_ c om ge-

ml na convnlesccnça de todos as doen-

ças aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

do cada comida, ou om caldo quando o

doente não se possa alimentar.

para as creanças on pessoas mui-

to deh-.eis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem do cada vez.

Eua dose, com uuucsquer bolachi-

nhns, 6-, um exciallcnte alunch» para as

pessoas fracas ou convalesccntes; pre-

para o estomago para :receitar bem a

alimentação do jantar, c concluido elle,

toma-se e-gual porção ao atoastn, para

facilitar completamente a digestão_

Mais de cem medicos attestmn a

superioridade d'ostc vinho para comba-

ter a falta. dcfferças.

Para evitar a conlral'acção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

traeto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei do 4

dejunho de 1883.

Aclm-seá venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, cm Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro Junior.

NENH'GS E 0.8735'

EDUARDO SEQUEIRA

Com 28 gravuras e 16 planchas colo-

ridas, representando 80' variedades de

ovos-'l vol. br.. '1.3000 reis. Pelo correio

franco de porte a quem enviar u suaim-

portnncia cm cstnmpílhas ou vales do

correio á livraria Cruz Coutinho. edito-

ra_ run dos Caldelreiros, '18 e 21), Porto.

   

nv¡

EDIÇÃO MUNUMENTAL

llislorin da devolução Por-

lngneza de 1820

!Ilustrada com os retratos

dos patriotas mais illustres

d'ayuclla epocqu

 

4 VALIOSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com e

maxima regularidade .'33 fas-

cículos d'esta obra e 0 2° BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já está concluido o primeiro

volume. As copas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que pro-

ferirem receber a obra nos fasci-

culos, continúa aberta a assigne-

tura.

Editores LOPES d~ CJ', succes-

sorcs de CLAVFÍL d- C.“-MQ rua

do Almada, 123, Porto.

IKEGIILAMENTÍ)

CllNTllllll'lÇÃO INlllÍSTllldli

APPROVADO POR DECRETO DE 27

-Dli DEZEMBRO Dl", '1888

 

Com as restpeetlvas tabellas

Emendado segunda os «Diarios

do Governo» n.“ 3, 5 c 8

PREÇO. . . 100 RÉIS

ELO correio franco de porte a quem

P enviar a. sua importancia em estam-

pilhas ou vales do correio á livraria

CRUZ COUTINHO, editora, rua dos Cal-

deiroiros, '18 e “ÃO-Porto.

 

_O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, none-.lute,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de sal-

saparrllha de Aycr-Para pu-

rilicar 0 sangue, limpar o corpo e

cura radical das cscrophulns.

0 remedio de Ayer contra

as sezõcs-Febres intermitentes

e biliosas.

Todo:: os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllnlns cathartleas de Ayer

-U melhor pui'gzntivo, suave, In-

teiramente vegetal.

 

   

   

 

   

 

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

impede que o ca-

hcllu se torne

branco e restaura.

no cabello ::risa-

lho u sua vitali-

dade o l'orumsurn.

_à

 

Aeido Phosphnto de Horsfords

 

E' um am'arlavel e saudavel REFRHSCO. Misturado apenas com

agua e nssucnr faz uma. bebida deliciosa, e é um especillco contra ner-

voso e dores dc cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' lmrutissimo porque basta nnxía collierinlia do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 060 réis.

Os representantes JAMES CASSEIS Sn 0.“, rnacle Mousinho da Silveira.

'127, 1.“, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultutivos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfeelenle e Pnrilleente de .lEl'ES
para

desinfectar casas e latríuas; tambem é excellente para tirm' gordura de nodoaz

do roupa, limpar metues. e curar feridas

Vende-se nas rinci mes iharmncias e drogarias. Pre o 240 réis.C y

  

E Ellllllillllll

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS_

PARA

PARA', MARANHÃO,

enuut E MANAEÍS

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens dc 3.“ classe

a 263000 re'ls

f Para a província de S. Paulo dão-sa

passagens gratis.

Para informaçoes o contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

ruados Mercadores, 'ill n 23, com o cor-

respondente

g Manuel José Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - 0 .innuncinnte encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quausqucroutros negocios em lodoo

imperio do Brazil, mediante medica

comunssão.

 

Nu rua dos MarcadoreS, na" '19 a 93,

em Aveiro, fazem-.so guarda-secs de t0-

du: as qualidades, concortnm-se e ço-

brem-se com sedes nacionaes e outras

fazendas. _

Trabalhos perfeito', e preços baratis-

simos.

W
_

(l lleereio

Revista semanal littm'm-ía e chara-

distica. - '16 paginas. a duas

columnas. 52-0 reis

Correspondencia aJoão Romano Tor -

res, rua Nova de S. Mamede 26, 7-

LISBOA.

l

s.:n› :0an

AS lllítlllllES MS dlllGOS

i? vol. ?ilustrados 000 réis

CAPITULUS -- Um canalha; Um flas-

co; Por causa d'nmn pinga; Sonho e rea-

lidade: lr lmscur lã; A cerveja inglezn;

Margot; Mononinnia do insulto; 0 filho;

A sogra em :lação: lilleilos dos dimen-

sões; [lino discípulo do Niniche.

Vinnie-so na rua da Alnlaya, 11.018

-I.lSB().~\.

O GENIO

i O

Christinnismo

('EIATI'LflfÉIRIAHD

 

Trudmzráu dc Camillo Castello Branco

Itcristu por .Ilugusto .Summean

Quarta edição correcta, com '10 gravu-

ras a um. o os retratos do auctor o

do trnrluctor, reproduzidos pelo pho-

tographo sr. João Guilherme Peixoto.

8 gr. vol. ill-S.“ br.. 16800

Pelo correio franco de porto :i quem

enviar a sm. importancia em estanipí-

lhas á livraria (.IRUZ COUTlXHO, edito-

ra, rua dos tluldeireiros, '18 e “.20 -

Porto.

' lllCHCM d- (1.“

Emprcw editora Ser-ões Roman-

tico¡ -Uruz de Pau, Lisboa

nrsrenñes ont:

Ultimo n o melhor romance

do Jules Bolllalu-rt

vnnsio DE JULIn DE MAGALHÃES

Filipão m'nudu com nmgnifícas

GBA l'LilelS' e crer-limites CHROMOS

a ¡mis-rimas córes v

Brinde a todos 0.x' (Issígnanh's no

[im da obra - UM ALBUM DE

COIMBRA.

IllllNll'i ICM OURO-'1005000 reis em

tr'es premios da loteria do Madrid quo

a emprezn lixar. para o que cada assi-

irnanto receberá opportunnmente uma

cautolln com cinco numeros.

CONDIÇÕES DXÍASSIGNATURA

Chromn. 'lü His; gravura, '10 réis; fu-

lhas de ll paginas, -ltl reis.

thirzi em cadornetas semanaes de

4 folhas e ums¡ eslampn, ao preço de 50

réis. pagos no acto da entrega. O pnm

para as provincins é á custa da em.

preza.

Cada volume broclmdo, 450 réis.

    


